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Introdução: A pneumonia é uma das principais causas de morte por doenças infecciosas em todo o mundo, visto que as doenças acometidas por infecções do trato respiratório superior ocupam a quarta causa de morte a nível global. Também é considerada um problema de saúde pública devido a sua morbimortalidade sem distinção etária. Objetivo: Traçar um perfil epidemiológico das internações causadas por pneumonia em Alagoas nos últimos 10 anos. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico de caráter descritivo, que utilizou os dados sobre internações por pneumonia do Sistema de Informação Hospitalar (SIH), referentes ao período de 2012 até 2021. Para análise dos dados, foram calculadas as porcentagens de internação de acordo com o sexo, a faixa etária, a cor/raça e o caráter do atendimento. Resultados: Observou-se que houve 89.271 internações por pneumonia no período estudado, sendo o sexo masculino o mais atingido com 52,48% das internações. Ao analisar as faixas etárias, verificou-se que crianças entre 1 e 4 anos obtiveram a maior taxa (30,65%), seguida por crianças menores de 1 ano (21,35%) e por 80 anos ou mais (9,29%), notando-se o maior acometimento da doença em crianças e idosos . Quanto à cor/raça, notou-se que a cor parda foi a mais atingida, totalizando 60,8%, seguida das internações sem informações quanto à raça, com 34,92%. Ao verificar o caráter do atendimento, percebeu-se que 97% são de urgência. Infere-se que houve uma redução de aproximadamente 53% dos casos de internações ao comparar a média aritmética dos 2 últimos anos com a dos demais. Conclusões: No período estudado as internações ocorreram principalmente no sexo masculino, na faixa etária de 1 a 4 anos e na raça parda, sendo 97% de caráter de atendimento urgente. Percebe-se uma diminuição do número de internações nos 2 últimos anos do período estudado. Esses resultados ressaltam a necessidade de contínuo investimento em atenção primária e secundária à saúde, devido ao seu caráter de atendimento urgente, para não haver agravos e complicações da doença.
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